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Reclamamos da Presidência alguma medida, em

tfavor da povoaçãõ da Venda, lugar populoso, so-

<Íre a estrada que conda» do Icó para esta cidade,

S mais freqüentada talves de. toda a província.

E4a povoaçãõ, que já conta mais de 150 casas

|ítplo,q' tem duas capellas era principio, e uma ca-

áeira de primeiras lettras criada, o anno passado,

«st* distante 5 legoas da Villa da Lavras, cab«ça do

termo, naõ tendo ainda uma «uthoridade policial, e

apenas um Iujpector de quarteirão que reside 2

legoas longe da povoaçãõ !

Achamos conveniente e até de urgência que S.

Exc. iaçi criar alli uma SubdOegacia e Juisado de

,., Na Barbiilha, um certanejo, que. chegara com

umas reses betadas de moléstias, porq* nao achaco

um carniceiro, que as quisesse comprar, obteve do

fiscal Joaquim Gomes da Rocha faculdade para as

matar e vender no talho publico: disem que com

a condição de reverter em favor do fiscal uma

porção da carne, em p*ga do consentimento, Ve-

reficado o facto pelo Subdelegado Sampaio, fui

prolnbida a venda dessa carne, e conseguinlemente

burlada a traficancia do fiscal. Alli a policia proce-
de desta forma, aqui o mesmo devia faser.

paz. Igual medida reclamamos a favor

çaõ de Porteiras do termo do Jardim, lugar inda

mais populoso e quiçá mais desabrigado de recursos

íegaes; visto como fica a um canto, na fronteira

da3 província, onde naõ é fácil ser bem policiada

por uo ínspector enviado do Jardim.

A enaç õ de uma escolla publica nesta ultima po-

fbaçaõ seria lambem de muita vantagem.

NOTICIAS LOCAES.

Continua nos talhos desta cidade o pernicioso
roo) da venda de carne de reses, que se acháo

èonfamiaadas de moléstias perigosas sem que baja

quem ponha termo a taõ criminoso abuso.

Não podemos saber d'ohde procede tanta condes-

pendência com esses vendelhões Como se náo íosse

Instante tobírar-ae o roubo, que alguns fasem nos

pesos, ( nesta parte elles gosão de soberania sem

ftmites ) querem ainda illudir o pobre povo, ven

dendo-lh'* carnes corrompidas, què podem ser funes

Vâi á saúde publoa.
Instátimos em chamara attencao da policia'para

esta abuso.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

Illm. Kxm. Sr. l?.¥
Julgo de meo dever levar ao conhecimento de

V. Exc, para que providencie, como achar dejus-

da Povoa- liÇa> (lue apparecendo nesta Povoaçãõ alguns indi-

viduos còndusindo cavailos furtados, tratei de pren
del-os e apreender esses cavailos, cujos donos esta-

vao presentes e que mandando pôr piquetes nas

estradas, apenas pude efiectuar a prisaáo de umj

e a tomada dos cavailos. Tendo-se evadido três

dos sobreditos ladrões pus-me ern seguimento delles

acompanhado de três homenjs, mas tendo elles sahi-

do com antecedência, somente pude alcançal-09

na povoaçào da Venda, do termo das Lavras, dis-

fante desta Povoaçào 11 legoas Horrorisei-me ao

entrar nessa Povoaçào. Ahi encontrei uma grande

quadrilha de ladrões capitamada por João Moreira,

o armamento se crusava de todas as partes, n

bebedeira e os insultos erão repetidos, tendo havido

na noite antecedente à minha chegada uma assuada,

em que pretenderão assassinar a Antônio Vicente.

Chegando ahi no dia 12 do corrente achei o re-

ferido IVloreira e mais três de seos companheiros

em casa de Francisco Macióta, também da mes-

ma quadrilha, segundo me informão. A vista do

aspecto hostil da Povoaçào, da importância que ser

dava a-refcrid'V coito, e das informações que me deo

o Itd. ° Joeé Gonçalves, capellao daquella Povo-
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Bça<3, de quô referido Micióta j gava e bebia com
o ÍMégado de policia úo termo, julguei perdida
a minh; deligencía, mas nao orjs tanto dirigi-me ao
luspeetor da Puvoação pedindo a prisão dos ladrões,
c? estando este em seo siticr"distante da PWvbáçao'
duas lègnàs tardou muito ern^provide^ciarv. Depoig
de alguma demora, apresentou se o Inspetor e ar
mando alguns paisanos, aos quaes se reunirão os
três que me acbmpanhavâo, procurei < flectuar a
pnsao, Infelismente porem os. ladrões se posèrao
em fuga, e-pondo-se em resisteneja Moreira, a tropa
ou por fraquesa ou por condescendência deixou de
persegnil os, mal «grando se a prisão e deixando de
ser nessa occasíáo assassinado um dos rneos homens,
sobre quem Moreira desleixou sua clavina, que fa
lh *.i fago. ,.

¦»

Voltando ao meo destricto, julguei de meo de-
ver levar ao conhecimento de V Exc. estas oc-
correncias pedindo a V. Exc. providencias, para que
aquélla quadrilha nao continue a veixar os habitantes
deste termo. O preso, [I] assim como outro que
invía prendido no dia ? com um cavallo* furtado; [2]
e que a gora soube ter dado algumas facadas em um
indivíduo do termo das Lavras, forão entregues ao
Del gado do termo, , 

.;^

Deus Guarde a V. Exc Subdelegacia de Pori-
cia de Missão-velha 14 de Maio de 1858.

Illm e Éxm. Sr, Dr, João Silveira de Sousa,
Presidente da província

Manoel Jacome de Carvalho,.
3? suplente do Subdelegado em exercício

ainda a questão, de parentes®
suscitada nt julgapiMitò

do Sr Sucupira.
Contados os gráos conforme o direito Romano,

nas linhas dos descendentes ou ascendentes h e_..
tre uuas pessoas tantos gráos, quantas as gerações,
que medeárão Assim o fillw esiá com o pai etn
primeiro gráo; com o avó em segundo; com o 6i-
sâvó em terceiro. Nas linhas transversáes coiuão-
se entre duas pessoas tantos gráos, quantos é a
somma dos gráos de ambos até o tronco coiumum.
Assim, dous irmãos estão no segundo g<áo; dous
primos consanguineos em quarto; o sobrinho com a
tio irmáo do pai ou da mái etn terceiro; e com p
tio irmão do avó em quarto. *

,..'. Dig.port L -.^SSt.eSãa. ( # 
'# 

# # )

C ORRESPOXDEtfCUl.
7

Sr. Redactor. —O sanhudo e negro despotiemc
receptacblo ou thamaris de todos os abismos, ú$maldadej da atrocidade, venalidade, vilipendio', e.
goismo,e fraude d'aqnelles que náo temem a D<rrse nem respeitao as leis, fasem com que D. lhe-resa B.biana d^imetda,- moradora no termo de 3iã*
çoâ' cia Província do Piáuhy, por seos bastantes pro»eiirà.iròres o Cí. ígnacio Bastos .'Oliveira, e JoãoFrancisco Fernandes Pimenta, pess?.õ a pubiin.çàtfem sen conce toado jornal, dos seguintes factos!

Em 1827, Antônio Pereira Biserra, marido deD IhereBa-, comprou e! pagou em moeda de pra*ta uma escrava ano lata de 'nome 
Josef^ com emacria de tenra idiatfe, a dous herdeiros d

e_--——.

[1] O íüdividuo, de quem se trata é João Pe-
dro, morador no sitio Bibida nova, do destricto
deste cidade. Delle se contão diversos factos de
igual naturesa. que nos tem sido referidos por pes
soas de inteiro credito; com tudo este famoso iéo
de policia não deixará de iiludir á alguém; para
constituir se seo protector, pois que 

'infelismente

semelhante gente'sempre os acha.

, [2] Est'outro é Jnaqup Dias, do termo das,
Lavras, que sendo encontrado com um cavallo furte*
do foi preso em fligranle Posto que seja igualmente
acousado de haver dado umas facadas, naqueJie ter-
mo; já seos protectores aeháo-se em campo Be»
atiGcaudo-o. Chamamos a auençâo da policia para
estes factos, poi- que, por imperiosa necessidade) ella
deve, na epooha presente, tornar-se surda ás lamúrias
dos protectores de ladrões, por quanto náo se passa
«emana, em que não se reprodusa o furto de cavallos.

As queixas dos proprietários e comboeiros são
Continuas. Parece que nos vamos approxirnando a os
passados tempos dos Serenos, ( O Red. J

./.,,., de rnaiof
doíallecido -Antônio. Ferreira POIiveira, cujosber*
deiros forão Bartholomeu Ferreira d'Oljveira<" e"Pedro Ferreira «"Oliveira- havendo porem ma*dous herdeiros menores: venderão pois aquelles h*r-deiros a escrava e cria, para pagarem o que ficoti}devendo sou finado pai, pois que este apenas po*.suiaesies dous escravos, e uma pequena posse deterras qüe também fora vendida para o mesmo Sm*-

Biserra possftiò a escrava, e erias produsidas da*
ra.nte sua vida, sem que sua posse fosse em rim»
po algii-m peítubada; failecendb no anno de 1S44
sua mulher inventariou os bens de seu casal, &
que fisera com toda publicidade, a face dos Ker-deiros do finado Antônio Ferreira fPOIiveira; A-eoníece que eu. fins He 1856 para 1657.... IHam et
Saraiva de Meneses, homem fraudulento', charlatho
e verdugo^da innocencia, pô.ie iiludir a aquelle*
herdeiros, írídusindo-os a tomarem a escrava e cin*
co crias, dizendo-lhes que os mesmos lhes perigo*ciaõ, embora a venda da escrava fosse feita a bem
trinta annos, porque ( disia elle ) era nnlla, o-obtendo de taes herdeiros úuia procuração, apre*sentou-se m Saboeiro, perante o ex juis iimnici.¦pai Francisco Felippe de Carvalho, que prestando-se a seus manejos deu-lhe um mandado para erovirtude defle ser*m condusidos a sua presença seisescravos de D Theresa, e sem que e^sa alegas-

se o seu direito, serem os mesmos inventariados,
o partilhados como pretendia Saraiva, sem procu-rar-se annuMar-ee a venda da escrava, frita a trinta
annos, sem usar-se das vias ordinárias e íegíies. q
tan 

' respeitar-se o foro de D. Thereía, garantido
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pshs reis do país, '
Saraiva munido desse iilegal mandado, e fiuxilh

do por unia escolta, foi ao sitio Monte» \/idéo,
onde se. achava O. Thôresa em uma des -sncba de
ftr.nha, coyj sua família, pretendeo a forç= çon-

...das ir os escravos, o que nào conseguiu por opôrèni
se n este disparate criminoso, os filhos e genrosde D Thrresa, disendo-se-lbe que se elle tinha
direito sobro taes escravos que o fosse alegar no
juijso do t;ro competente que era na Villa ds Jai
có , o que na verdade nào gradava á Saraiva/por
saber que naquella Villa náo encontraria outro'Fianmsco Felippe, arvorado em juis. Nào podendo
Saóirva arrebatar por esta ves os escravos, voltou
para o Saboeiro, de accordd com seo compadre
Simdís Frncisco de Abieo Barros, escrivão por

^^ésl)^ do Saboeiro, d'onde é o asurrague, e tram
poloieuu, e que dis ter comprado as partes dos do-
iiS herdeiros dpje erão menores, e como mentor do
ex jius Francisco Felippe, arranjarão do mesmo se-
gundo mandado que fora auxiliado por uma tropa,
para com tal reforço Saraiva Voltar ao sitio e a viva
forç condusir os escravos, os quaes D Theresa
Cer.vriíjo tal violência já os havia mandado para sua
(Tas.i em Jamó* Saraiva chegando ao sitio e de-
^spera-do por lhe fugir a presa, sequeslron os si-
tio? Monte Vid o, e Püjeu pertencentes a D.
Tir-resa, seos filhos, e genros, isto em fevereiro áa
anii» próximo passado; úemie entào estes possui-dores soJírem perdas e damnos em suas agriculturas
pelo abandono das mesmas.

Os procuradores de p. Theresa, recorrerão ao
J ns pedindo a suspenção do intempestivo seqüestro,
porem nada obtiverào, pois que os despachos de ml
jui? nao se limitaváo a mais,do que isto — não tem
Ttigar— indifirido-r ; sendo certo que o próprioAbreo era quem minutava estes despachos,

OfTerecerào se embargos ao seqüestro, que forâo
essignados pelo procurador o Ç|. Ignaeio Bastos
«'Oliveira, e depois de três meses os desprescu porOina sentença dada sobre os m'esmo,s..: dessa sentença
appellou se para a Relação, e o juis despachando
O requerimento disse ~ re&ueira em termos ! <f !

assados sette dias, agravou--se por petição, veio
O —Uèdifirido. Nestes apuros recorreu se ao juis de
o frei f tf rio Icó, que náo quis tomar conhecimento da
csüs.n, disendo em seo despacho —não lhe pertencer
por já se achar desmembrado o Saboeiro do Icó.

A questão achava-se neste estado, quando Sarai-
jsi 

-fás citar ao procurador de D Theresa. J áo
Fh rioiseo Fernandes Pimenta para em 24 horas
|fRg«r settenta e oito mil e tantos reis de custas,
por -uma questão em que não lhe permettirào ale
gar.-.seu direito, e porque recusasse pagar por sua
constituinte, tomarão-lhe dous cavallos. eo deisaráo
a pé, e depois áriemataráo nos por injustas custas.

i>epors de tantos desaforos, violências e arbitrari-
edades o ex juis Felippe, inventariou e partilhou og
ateis escravos com os herdeiros da fuceio —tíarai-
va e Abreo—som attender-se ao direito dos legi
Éimos senhores !

Inda aqui nào pararâo as injustiças; reciosos de
mandarem a Jaicás ver o% escravos que baviaõ
^anilhado, | -erão em praça os sítios para serem
arrematados, p » conta do valor dos escravos: avi-
aados 03 procuradores de D Theresa, desse ou-
tro escândalo, e confiando no entaõ juis municipal¦llanoel da Costa Braga, pedirão vista para embar-
g^s, más sendo o Sr., Braga também dirigido pelo
&breo% teve o daspeito de dar o despacho seguinte

®9

—ifrflfo tem htgar o hqüeridô, o não fippariccndo ion*
çador>os slrfos; o br. Braga os mandou adjudicar
a facção —Saraiva abreu.— Escândalo e infâmia.

•Sem duvida Sr Redactór, D. Theresa e seos
procuradores,"furão proscíiptos do foro do Saboeiro,
o que não é admirável porque riaqneflé termo só teuj
rasão aquellès a quem certos mandões protegem.Disétfl q' o sr Dr. Manoel Fernandes Vieira apoia
os freios, que levamos de narrar o q? náo acreditamos.

V''amo.s tratar de mm? âcçáo rio libelio- contra a
rmlhuade da arremataçao, posto que tenhamos porcerto sermos fulminados com novas injustiças, não
import,;, 6 mais nm documento para fundamentar
a queima que a victima tem de faser chegar aoé
pés do Tíuono Imperial, dVnde espera obter jus-t-iça contra tam injustos prevaricadores

Queira Sr. ftednctor inserir em sua folha e^ta nos*
sa exposição, para que o publico imparcial conheça
dasjtijfisfciçgs que se praticàò na Villa do Saboeiro.

Sojuos oe Vm. respeitador
Jojio Francisco Fernandes Pimenta.
José Pereira BringeL

Icó 29 d. abril de 1855,

Tran CRípçfAÕ Â Pedido.
¦'V*r

A QUEDA DE ROMA. '

Oy- pátria dos Camillos que lançasteg
Ao mundo estremecido mil grilhões!
0[ terra das conquistas que abraçaste9
Nos teos braços gigantes as nações/
Onde jaseni teos louros de victorias?
Quem riscou rios teos feitos a memória?
Essas palmas que tinhas onde estão?
Que tyranno sedento, que verdugo
A cervíz te dobrou á infame jugo?
Quem teos brios lançou do c»mo ao chão/'

Acee6as vagas de voraz tormenfca
Váo faltando teos vicios teo verdor;
Da morte a temoesdade vai sedenta
Roncando em teo sepulchro com furor;
Lá resurge abrazado um bafo impuro
Dentre o túmulo de Nero tão escuro
Referve ern vagalhôes o mar também
Estalam raios mil ,i hramani.... e noite
Da rajada feros o duro açoite
Nas espaldas dos montes zumbe além/

d

Oh ! rasgou te o pendao da liberdada
O sopro adusto de tyranno atroz
Cuido ouvir que bradou na eternidade
Do filho oe Corneha a fri- vos,
E de Scaívoía as cinzas congeladas
Ni.« s'èp.ulchro refulgem abi asa.ias;
Ouço nm grito de morte e maldição!
Sao- n'os manes sagrados de Tr»ijaniif
Pedmdo ao fundador do Vaticano
Que lhe outorgue a R ma de^Catáo/

Impiorando couvulsos melhor sorte,
Outra vida, outra luz, outr^: arreboi,
Outra aragem. que não sopro de morte,
Outros astros propicio^, outro sol;
Implorando vigor . que aos membros lassos
Rojaram no torpor ventos devassos;
Implorando outras b.isas, ontro ar,
Outros cantos suaves pela selva
•Outros prados coberto8 d?outra relva,
Ouiras vagas inais bàtí.ndasf outro mar/ ..:£,

LEGIV L
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Lá preslnto um rumor longínquo e vago
rio campo dos finados a súrgn ,
E um gemido a dizer triste *¦• presago:
Nao pôde a liberdade já florir!
Mas (ias orlas opposta8» do horizonte,
Vejo etgiier üru guerreiro a nobre fronte
Ao rnnntó de saphons lá do Ceo;
Depois, bíiter o pé, e mil c.ohort«s
Surgirem tão altiva?, e tão fortes,
Q íos se erguiam ouf:ora ao grão Pompêo!

Garibaiíli famoso, o teo destino,
Gravou o em letras d'ouro a ma o de Deus,
O mesmo sol qu'mun fa o Aventino,
Desceu te sobre a fonte lá dos Céos!
Embora a hydra atroz do despotismo
Se morda em contorsóe3 no fundo abysmo,
Bens dias estão contados. . vai morrei:
A ti... manda t'o Deos.,. ó teu fadario,
Atar as negras pregas do siidari.ó,
Que a deve em densas trevar involver!

E lü, Roma, vergada, em teu oceaso
Itefrmges fogos mil, risonhi luz, ,
Cada nçào da terra tem seu prazo,
Cada martyr do mundo sua cruz,
Nào \e3 como repousa o viajante
No collo ardente d'estremosa amante?
Assim descanças tu, meiga a sorrir,
Emballada nos sonhos do passado,
Lagrimosa e dormente até que o fado
Te sopre á fronte altiva outro provir!

Até que do teu Tibre namorados
EsparJH sobre ti um puro sol
Mil raios h'outras brisas reclinados,
Ti acendo te outra aurora, outro arrebol,
Até qu'alrno perfume «^igualdade,
Varrendo te do peito a tempestade
Que os matize;» crestou de teus brasões,
Mostrando te aos ryrannos inda absortos,
T e.iga viva, beto rira dentre os mortos,
N.ç.ío livre, a mais livre das nações!

Até qu?ao carro ovante rnaniatadas,
Venha-o de rojo as sombras oiil reis;
Qoe virtude e a*coragem de mãos dadas^
V õ gravar te nas faces santas leis
Té que bradeis altivos aos tyrannos:
Arred:ai !..# arredai !... somos romanos,
Temos nas veias o sangue de Catão,
D'as cinzas do tribuno Caio Graccbo
Nao podia brotar um povo fraco,
Nào podia r-urgir fraca nação//...

J. .Ji de Santanna e Vasconcellos

Pensamentos e Máximas.
Por causa da formosura da mulher padeceram muitos:

porq' d'ahi è q?se accende a concupicertcia, como fogo.
—O h mem pbisico está sujeito a leis, e morre se
a? v; d ; o homem social está sujeito a leis e mor
re h& as viola. As suas aceões, as ?uas inclina
ço^s, os seos desejos estão sujeitos a cartas regras
emanadas de um poder, ãò a rasão será indepen-
dente í E se o não é-, cie quem depende ella ?
Deixai de, respon i?r, ou sede christaõ.
—Naõ ha no mundo alegria sem sobre-salto; nao
]m concórdia sem dissençaõ; naõ ha descanço sem
trabalho; naõ hí£ riquesa sem miséria; naõ hn dignida-
de sem perigo;'finalmente nsõ hu gosto sem desgoste

—Desde que og homens nao sabem ao que se ate-
nhao a .respeito de cuusa alguma, naõ *e falln se
naò no progresso das luses: mas hum pouco de
tempo, e sabor se ha tudo, Entre tantas descober-
tas, as mais úteis, as que assinalarão melhor hura
verdadeiro progresso do gênero humano, para a per-feição, ou para a felicidade, serinõ as descobertas
moraes. Mas qual foi a virtude que s§ inventou
depois de Jesus Chrjsto?
—O caminho da verdade he único e simples; e o
da fa) cidade vario e infinito
—feenaó ha, fora da razaõ humana, uma anthojU
dado aquém a rasaõ ueve obedecer, o h«-meu é
livre paru pensar e crer o que quiser. Se ha úi
para as atções, também ha lei para os pensamen-tos, Os deistas naõ sabem o qoe disern quandofallaô em crime e virtude; ou elles senão entendera
a si, ou temem qu* naõ entendaõ. Pobres homens,
elles se vêem oBrigados a encobrir a sua doutrina,
para naõ tremerem à vista delia.
—Tudo o que é livre é voluntário; nem tudo o
que é voluntário ó livre. Em faser tudo quanto se
Quer naõ consiste ai. herdade moral dos h mem ; es*
crava enthõ das paixões, a alma naõ se deter irá-
na por si, cegamente toma a vereda que ellas lhe
in içào; porem se entre o cpnflicto dellos com arazaõ, entre o mal e d bem, a alma doma as pai-Soes para seguir a razaõ, é entaõ verdadeiramente
livre, porque, suspensa entre motivos coniraiios,
rtflciio e deliberom-se
—-A soberba nsõ perdoa, a humildade naó se vingo.
—O homem vicioso naõ ama, mas cobiça; tem
fome e se Je de tudo; seu* olhos qóaes oè da ser*
pente, facinaô e attnihem, iíihh para devorar. (Exír)
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DIÍCL U^AÇá'0.
Por engano, o draripe de sabbado passado sabiif

cõm a numeração de Í45, quando devia ser 1441
Este numero pois tem de sair com a mesma numera-
Çaõ de 145, para nnó confundir as datas do jornal»»

annüncTos.
IC^Qnem for dono de deus animaes q*

se aehio forrados com as mafcas a mar-
gern, os quaes andâo sumidos; dan Io dos
mesmos signaes certos no Escnptorio
desta typograpbia, se dirá no poder de
quem existem, para serem entregues a

Ssecs 

ligitirnos donos, todas as veses quei
não fiquem suspeitas do contrario: pof
cujo motivo será conveniente que os donos
de taes animnes se apresentem munidos
de provas em seo favor.

fCpDesappareceo da serra do Arnripe 1
boi rnanço, liso vermelho, chifres groçòs
e grandes, canelludo, com o ferio a margem,
pertencente a João Tavares Domiense?

quem o pegar e eondusir a seo dono laia
5$000 rs. de gratificação.

Bçp Do dia 2 de Junho em diante, haverá pão
fiescoy todas as marihãts, em casa de Francisco Jlives
cia Paz Oi freguesa podem <Uli mandar, qw seráo
servidos, asdm como ia- mais objectos do commcr cm.

/mp. jíor Manuel Brigido dos fiantos Jmi(n\
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